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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Durante a assistência aos pacientes 
oncológicos, os profissionais de saúde, em 
especial os enfermeiros, desenvolvem as mais 
complexas dimensões do cuidado e, muitas 
vezes, se envolvem de forma física, emocional, 
psicossocial e espiritual com a história desses 
pacientes. Com isso, o estresse psicológico 
em enfermeiros que gerenciam o cuidado aos 
pacientes oncológicos tem sido frequentemente 
relatado na literatura científica, manifestando-se 
de diversas maneiras. Nesse contexto, realizou-
se este estudo com o objetivo de identificar as 
produções cientificas nacionais e internacionais 
sobre o estresse psicológico em enfermeiros que 
gerenciam o cuidado aos pacientes oncológicos. 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
cuja busca de dados foi realizada no período 
de 08 a 10 de setembro de 2020, nas seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-Americana 
em Ciências da. Saúde, Base de Dados de 
Enfermagem e Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online. Para a busca nas 
bases de dados, utilizou-se os descritores: 
“enfermagem”, “estresse psicológico” e 
“oncologia” juntamente com o operador booleano 
“and”. O estresse psicológico é um problema 
frequente entre os enfermeiros que atuam 
em setores oncológicos. Dentre os fatores 
relacionados à sua manifestação destacam-
se a sobrecarga de trabalho dos profissionais, 
a perda da autonomia dos profissionais frente 
aos pacientes em processo de morte, além de 
desenvolvimento de ações de cuidados paliativo, 
sem expectativa de cura. Torna-se fundamental 
identificar os fatores associados ao estresse 
psicológico entre enfermeiros oncológicos, pois 

http://lattes.cnpq.br/3745009635638371
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a partir desse reconhecimento será possível traçar intervenções que busquem a prevenção 
e controle desse problema. Com isso, espera-se a melhoria da qualidade de trabalho dos 
enfermeiros que lidam com pacientes portadores de neoplasias.
PALAVRAS-CHAVE: enfermagem; estresse psicológico e oncologia.

PSYCHOLOGICAL STRESS IN NURSES WHO MANAGE CARE FOR 
ONCOLOGICAL PATIENTS: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: During assistance to cancer patients, health professionals, especially nurses, 
develop the most complex dimensions of care and often get involved in a physical, emotional, 
psychosocial and spiritual way with the history of these patients. As a result, psychological 
stress in nurses working in oncology sectors has been frequently reported in the scientific 
literature, manifesting itself in several ways. In this context, this study was carried out with the 
objective of identifying the national and international scientific productions on psychological 
stress in nurses who manage the care for oncological patients. It is an integrative literature 
review, whose data search was carried out from September 8 to 10, 2020, in the following 
databases: Latin American Literature in Sciences of. Health, Nursing Database and Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online. To search the databases, the keywords were 
used: “nursing”, “psychological stress” and “oncology” together with the Boolean operator 
“and”. Psychological stress is a frequent problem among nurses working in oncology sectors. 
Among the factors related to its manifestation, the professionals ‘work overload, the loss of the 
professionals’ autonomy vis-à-vis patients in the process of death stand out, in addition to the 
development of palliative care actions, with no expectation of cure. It is essential to identify the 
factors associated with psychological stress among oncology nurses, as from this recognition 
it will be possible to design interventions that seek to prevent and control this problem. Thus, 
it is expected to improve the quality of work of nurses who deal with patients with neoplasms.
KEYWORDS: nursing; stress psychological; oncology.

1 | 	INTRODUÇÃO
 As doenças oncológicas são caracterizadas como doenças crônicas 

não transmissíveis. Observa-se um aumento dos diagnósticos de neoplasias e, 
consequentemente, maior taxa de mortalidade. A complexidade clínica da doença e 
a agressividade de seu tratamento requerem profissionais devidamente capacitados. 
Destaca-se a atuação dos profissionais enfermeiros, que lidam diretamente com os 
pacientes e familiares, frente à essa condição clínica singular (PEITER et al., 2016).

 O cuidado ao paciente oncológico é visto como um grande desafio para os 
profissionais da saúde devido à magnitude da doença, às características invasivas de seu 
tratamento como: cirurgias mutiladoras, tratamentos de longa duração com diversos efeitos 
colaterais, além do sentimento de angústia dos pacientes (FRANCO et al, 2017). 

Se tratando do gerenciamento do cuidado, o enfermeiro assume a liderança da 
equipe de enfermagem, onde é responsável pelo planejamento e organização do cuidado 
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em sua prática assistencial, guiado pela Sistematização de Assistência de Enfermagem 
(SAE). Ressalta-se que o profissional de enfermagem deve estar apto a cuidar de todos, 
de forma que a abordagem do paciente seja resolutiva e participativa em todos os níveis. 
Além da grande exigência de conhecimento técnico-científico, ele também deve possuir 
habilidades de relacionamento interpessoal (SANTOS et al., 2015). 

Tendo ciência da extrema importância do papel desenvolvido pelos enfermeiros, 
podemos afirmar que seu trabalho influencia diretamente na qualidade dos serviços 
prestados pela instituição, na organização e planejamento do trabalho em equipe e na 
recuperação do paciente (CRUS et al., 2016). Este profissional desenvolve as mais 
complexas dimensões do cuidado, se envolve de forma física, emocional, psicossocial e 
espiritual no tratamento destes pacientes, desde o seu início até o desfecho da condição 
clínica, independente de ser positivo ou não (MANSO et al., 2017).

As múltiplas exigências que permeiam o exercício profissional no âmbito hospitalar 
têm sido objeto de alguns estudos, sobretudo pela necessidade de se pensar a dinâmica da 
oferta de serviços de cuidado àqueles que cuidam de pacientes graves. Autores mostram 
ainda, que o ambiente hospitalar é potencialmente gerador de sofrimento psíquico, sendo 
este produzido pela impossibilidade de subjetivação do indivíduo em seu trabalho (SILVA et 
al., 2011; CORONETTI et al., 2009). 

Em relação ao sofrimento psíquico, podemos apontar que os primeiros a serem 
afetados serão os desencadeantes do processo, ou seja, os clientes e colegas de trabalho. 
A seguir, os familiares e amigos passam a ser atingidos e, posteriormente, o próprio 
profissional. Observa-se que dentre as manifestações apresentadas por aqueles que 
sofrem o desgaste emocional incluem-se a cefaleia, alterações gastrointestinais e insônia 
(BORSOI, 2007).

Nesse contexto, conhecer as evidências científicas sobre o estresse psicológico em 
enfermeiros que atuam na área oncológica configura-se como uma importante ferramenta 
orientadora da prática profissional capaz de promover impactos na assistência. Verifica-
se a necessidade de um olhar diferenciado para os enfermeiros oncológicos, pois o seu 
estado de saúde mental pode interferir diretamente na qualidade dos seus serviços e na 
convivência com a equipe. 

Este trabalho tem por objetivo identificar as produções cientificas nacionais e 
internacionais sobre o estresse psicológico em enfermeiros que gerenciam o cuidado aos 
pacientes oncológicos.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa de literatura. A revisão integrativa 

é um método de pesquisa abrangente no qual para se compreender melhor o fenômeno 
estudado inclui-se estudos experimentais e não experimentais. Para a sua realização foram 
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as seguintes etapas metodológicas: escolha da pergunta de pesquisa e objetivos da revisão, 
a adoção dos critérios de inclusão e exclusão dos artigos, seleção amostral (seleção dos 
artigos), análise e interpretação dos resultados (MENDES, SILVERIA E GALVÃO, 2008).

Este estudo foi guiado pela seguinte questão norteadora: O que se tem publicado na 
literatura nacional e internacional sobre o estresse psicológico em enfermeiros que atuam 
em setores oncológicos?

O levantamento bibliográfico foi realizado no período de 08 a 10 de setembro de 
2020, nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana em Ciências da. Saúde 
(LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE). Para a busca utilizou-se os descritores controlados 
contidos nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) “enfermagem” e “estresse psicológico” e “oncologia”. Utilizou-se o operador boleano 
“and” para a combinação dos descritores. O quadro 1 apresenta um panorama dos artigos 
encontrados separados por base de dados.

Base de Dados “DeCs” Número de Artigos

LILACS “enfermagem” and “estresse psicológico” and 
“oncologia. 09

BDENF “enfermagem” and “estresse psicológico” and 
“oncologia. 04

MEDLINE “enfermagem” and “estresse psicológico” and 
“oncologia. 15

Quadro 1: Sistematização da busca eletrônica nas diferentes bases de dados científicas

Fonte: dados dos próprios pesquisadores.

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção da amostra foram: artigos 
publicados na literatura nacional e internacional nos últimos cinco anos, cujo foco era o 
estresse psicológico enfrentando pelos enfermeiros que atuam em setores oncológicos, 
escritos no idioma português, inglês ou espanhol. Foram excluídos da pesquisa os estudos 
no formato de editoriais, opiniões ou comentários. 

O processo de seleção dos artigos que compuseram a amostra deste estudo está 
representado na Figura 1.
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Figura 1: Processo de seleção amostral nas bases de dados nacionais e internacionais.

Após o processo de seleção dos artigos, realizou-se a extração dos dado, a qual 
foi orientada por um instrumento de coleta de dados abrangendo o título, país e ano de 
publicação, objetivo, abordagem, método, participantes, contexto e principais resultados de 
cada um dos estudos (MENDES, SILVERIA E GALVÃO, 2008).

Os estudos foram classificados quanto aos níveis de evidencia que variam de I 
a VII sendo: nível 1 – meta-análise ou revisões sistemáticas; nível II – Ensaio Clínico 
Randomizado Controlado; nível III – Ensaio Clínico sem Randomização; nível IV – Estudos 
de coorte e de caso controle; nível V – Revisões sistemáticas de estudos descritivos; nível 
VI – estudos descritivos; nível VII – opinião de especialistas (GALVÃO, 2006). 

Por fim, a partir da leitura crítica feita pelos autores, realizou-se a interpretação e 
discussão dos resultados obtidos culminando na redação final desse trabalho. Em relação 
aos aspectos éticos, foram respeitadas todas as autorias dos artigos estudados.

3 | 	RESULTADOS
A amostra desta revisão foi composta por seis estudos, publicados entre os anos de 

2015 a 2019. Do total da amostra, 66,7% (02) foram publicados na língua inglesa e 33,3% 
(02), publicados na língua portuguesa. 

Quanto ao nível de evidência, identificou-se que cinco (83,4%) publicações 
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pertenciam ao nível de evidência nível VI – estudos descritivos. Vale ressaltar que uma 
(16,6%) publicação era do tipo estudo de caso clínico, não se enquadrando no referencial 
metodológico adotado neste estudo para classificação quanto ao nível de evidência 
(GALVÃO, 2006).

Para fins de análise, os dados extraídos dos artigos foram organizados no Quadro 2.

Autor/ Ano Objetivo/Tipo de Estudo/
Amostra

Nível de 
evidência

Conclusão

CHAN, Caryn 
Mei Hsien et al/ 
2015. 

Explorar se os níveis de 
concentração no paciente, 
satisfação no trabalho e 
o sofrimento variou entre 
enfermeiras e médicos 
oncológicos. / Estudo 
transversal. 

VI 85,7% enfermeiros apresentaram 
sofrimento psicológico. 

BASTOS, 
Rodrigo 
Almeida; 
QUINTANA, 
Alberto 
Manuel; 
CARNEVALE, 
Franco/ 2015. 

Conhecer as angústias 
vivenciadas pelos enfermeiros 
no trabalho com pacientes em 
risco ou em processo de morte 
em uma unidade hemato-
oncológica./ Estudo clínico-
qualitativo.

Não se 
aplica

Vivencia com os pacientes em 
processo de morte levam a 
sentimento de angústia, perda de 
autonomia profissional e prejuízos a 
qualidade de vida.

WOONHWA, 
Ko; KISER-
LARSON, 
Norma/ 2016.

Identificar os níveis de estresse 
e fatores estressantes de 
enfermeiros em unidades 
de ambulatórios. / Estudo 
transversal.

VI De uma amostra composta por 78 
enfermeiros, 18 foram considerados 
sem estresse ou menos estressados, 
21 moderadamente estressados 
e 01 altamente estressado. As 
maiores fontes de estresse foram 
a carga de trabalho e a morte do 
paciente. Variáveis ​​demográficas de 
idade e trabalho a experiência em 
enfermagem mostrou uma relação 
positiva significativa com os escores 
de estresse relacionado ao trabalho. 

SANTOS, 
Naira Agostini 
Rodrigues dos 
et al /2017.

Identificar o indicativo de 
estresse ocupacional em 
profissionais de enfermagem que 
atuam na assistência a pacientes 
com câncer em cuidados 
paliativos. / Estudo transversal. 

VI A maioria dos profissionais estudados 
apresentou estresse relacionado ao 
trabalho de intensidade baixa 58,1% 
(n=61), a prevalência de estresse 
moderado foi de 41% (n=43), e 
apenas um participante (0,9%) 
apresentou alto nível de estresse. 
Fatores de stress: tempo insuficiente 
para realizar as atividades de 
trabalho, má distribuição das tarefas, 
carga horária extensa, maior idade, 
tempo de formação profissional (entre 
1 e 10 anos). 
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FRUET, Isolina 
Maria Alberto 
et al. /2018

Identificar a frequência e 
intensidade do Sofrimento 
Moral, e analisar associações 
entre Sofrimento 
Moral e características 
sociodemográficas e laborais da 
equipe de enfermagem do setor 
de Hemato-Oncologia. / Estudo 
transversal.

VI Verificou-se uma intensidade 
de sofrimento moral de 3,27 e 
frequência de 1,72. Quanto aos 
fatores associados, o de maior 
intensidade foi “Negação do papel 
da Enfermagem como advogado do 
paciente”, e o de maior frequência, 
“Desrespeito à autonomia do 
paciente”. Os profissionais com mais 
tempo de experiência e que possuíam 
pós-graduação (especialização 
ou mestrado) apresentaram maior 
ocorrência de sofrimento mental. 
O conhecimento sobre a presença 
de comissão de ética e a Educação 
Permanente na instituição também 
estiveram associados a maior 
percepção de SM. 

SIQUEIRA, 
Alex Sandro 
de Azeredo; 
TEIXEIRA, 
Eneas Rangel/ 
2019.

Compreender quais são as 
principais influências psíquicas 
da atenção paliativa oncológica 
na percepção do enfermeiro. / 
Pesquisa exploratória descritiva.

VI Os enfermeiros que trabalham na 
atenção paliativa oncológica lidam 
com pacientes com prognósticos 
ruins; incurabilidade; manejo de 
sintomas que causam sofrimento 
e desconforto ao paciente. Esses 
elementos concorrem para a angústia 
no cotidiano dos profissionais de 
saúde, tornando-os vulneráveis 
ao acometimento pelo sofrimento 
psíquico.

Quadro 2: Resultado da busca acerca dos artigos sobre o estresse psicológico em enfermeiros 
que atuam em setores oncológicos.

4 | 	DISCUSSÃO
 O estresse em profissionais pode ser definido como um processo pelo qual vivências 

e demandas psicológicas no local de trabalho produzem alterações a curto e longo prazo 
na saúde física e mental do trabalhador (GANSTER; ROSEN, 2013 p.84).

De acordo com os estudos que compuseram a amostra desta revisão o estresse 
psicológico em enfermeiros que atuam em setores oncológicos é um problema frequente 
(CHAN et al, 2015; WOONHWA; KISER-LARSON, 2016; SANTOS et al 2017; FRUET et 
al, 2018). Considera-se importante que o enfermeiro de setor oncológico reconheça os 
estressores em seu ambiente de trabalho e as repercussões no processo saúde-doença. 
A partir desse reconhecimento, espera-se que os profissionais busquem soluções para 
amenizá-los e enfrentá-los, prevenindo danos à sua saúde e garantindo uma boa assistência 
aos usuários (FRUET et al., 2018).

Dentre os fatores relacionados ao estresse psicológico descritos nos estudos 
selecionados, destaca-se a perda de autonomia e prejuízos de qualidade de vida dos 
profissionais (BASTOS; QUINTANA; CARNEVALE, 2015), vivência com os pacientes em 
processo de morte (BASTOS; QUINTANA; CARNEVALE, 2015), atuar na atenção paliativa, 
sem expectativas de cura (SIQUEIRA; TEIXEIRA, 2019) e sobrecarga de trabalho (SANTOS 
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et al, 2017; WOONHWA; KISER-LARSON, 2016). 
Lidar com a morte tem sido descrito como fator estressante para enfermagem, 

pois a sociedade coloca nos profissionais a responsabilidade sobre a vida, isto implica 
em sentimentos de angústia, sofrimento, tristeza, impotência, medo e preocupação 
(WOONHWA; KISER-LARSON, 2016). 

Os enfermeiros que atuam na atenção paliativa, convivem diariamente com 
pacientes com prognósticos ruins, incurabilidade, manejo de sintomas que causam 
sofrimento e desconforto ao paciente, tais como, dor, sangramento, dispneia, constipação, 
náuseas, vômitos, fadiga e mutilações. Além disso vivenciam o processo de morte e luto 
dos pacientes e familiares. Esses elementos concorrem para a angústia no cotidiano dos 
profissionais de saúde, tornando-os vulneráveis ao acometimento pelo sofrimento psíquico 
(SIQUEIRA; TEIXEIRA, 2019). 

Estudos mostram que o excesso de trabalho na área da saúde pode levar ao 
adoecimento mental e/ou físico, o que ainda favorece a ocorrência de acidentes no trabalho, 
sobrecarga e ausência de lazer. É comum encontrarmos profissionais de enfermagem em 
dupla jornada de trabalho, possivelmente associado à baixa remuneração dessa categoria 
profissional (GANSTER; ROSEN, et al. 2013).

Marziale e Silva et al., (2003) consideram que as condições de trabalho vividas 
pelos profissionais de enfermagem em instituições hospitalares têm propiciado agravos à 
saúde, comumente provenientes do ambiente de trabalho, da forma da organização e das 
atividades insalubres que realizam. Segundo as autoras, as condições de trabalho, como 
o cuidado contínuo com pacientes enfermos, com carga horária semanal superior a 40 
horas, incluindo-se turnos noturnos e finais de semana, além da manipulação de produtos 
químicos, fatores ergonômicos e psicossociais, submetem esse profissional a riscos de 
doenças, acidentes de trabalho e absenteísmo.

Considerando as peculiaridades do paciente oncológico em cuidado paliativo, é 
notório o volume de trabalho para a equipe, ainda mais se considerarmos que raramente 
há um dimensionamento adequado do número de profissionais para assistência a esses 
pacientes, revelando a necessidade de maior preocupação pelos cuidados paliativos por 
parte dos gestores. Assim, a sobrecarga de trabalho é uma possível explicação para a 
elevada prevalência de estresse moderado/alto (DOS SANTOS, 2017).

No entanto, ao causar estresse, o trabalho pode repercutir negativamente nas 
condições de saúde do trabalhador, deixando-o exposto ao risco do estresse ocupacional. 
Assim, o profissional de enfermagem, pela natureza e característica de suas atividades, 
revela-se especialmente susceptível a esse fenômeno (DOS SANTOS, 2017).

No desenvolvimento deste estudo, identificou-se como limitação, o reduzido número 
de publicações envolvendo a temática. Percebe-se a necessidade de novos estudos, de 
maior nível de evidência científica direcionados a atenção aos enfermeiros que atuam no 
setor de oncologia.
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5 | 	CONCLUSÃO
Os manuscritos analisados nessa revisão integrativa, em sua maioria, destacam a 

quanto é frequente o estresse psicológico em enfermeiros que gerenciam o cuidado aos 
pacientes oncológicos. A sobrecarga de trabalho, a perda da autonomia dos profissionais 
frente aos pacientes em processo de morte e o desenvolvimento de ações de cuidados 
paliativos, sem expectativa de cura, podem ser vistos como fatores associados à sua 
ocorrência.

Os resultados ressaltam que os profissionais de enfermagem que atuam na 
oncologia convivem com alto comprometimento emocional, longas jornadas de trabalho, 
sobrecarga de funções, e, não raramente, vivenciam o sofrimento do outro, a dor e a morte.

Ressalta-se que são poucas as publicações sobre a temática enfatizando o cuidado 
aos enfermeiros que atuam em setores oncológicos. Percebe-se a importância de identificar 
os fatores associados ao estresse psicológico, podendo assim atuar na sua prevenção e 
consequente melhoria da qualidade de trabalho dos enfermeiros oncológicos.
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